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430 mil alunos voltam 
hoje às aulas presenciais
Depois de quase dois anos no ensino remoto, a expectativa 
dos estudantes, pais e comunidade escolar é de um retorno 
capaz de suprir a saudade e recuperar o conteúdo perdido. 
A secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, destaca que se-
rá um dos anos mais “desafiadores da história da educação”. 
Professora da Faculdade de Educação da Universidade de 
Brasília (UnB), Catarina de Almeida reforça que o primei-
ro passo será o diagnóstico do que ficou perdido no ensino 
remoto. “Isso terá que ser feito de forma processual a ca-
da escola, por turma”, acrescenta. Além disso, segundo ela, 
tem a avaliação da saúde física, psíquica e de alimentação 
desses alunos, que é tão importante quanto a de conteúdo.

Estudantes fazem a 
segunda etapa do PAS
A disputa por uma vaga na UnB prosseguiu, 
ontem, para 15.409 candidatos. Eles fizeram a 
segunda prova do PAS, um vestibular dividido em 
três avaliações. “Estou nervosa e ansiosa. É uma 
prova longa e complicada, mas eu estudei. Agora, 
vamos ver”, disse Giovana Guimarães, 17 anos, 
que busca uma vaga em comunicação social.

NÚMERO 21.518 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Fla goleia 
rumo à final
Em ritmo de treino para encarar 
o Atlético-MG na decisão da 
Supercopa do Brasil, time rubro-
negro faz 5 x 0 no Nova Iguaçu. 
Titulares só voltarão a campo 
no próximo domingo, na Arena 
Pantanal, em Cuiabá, na disputa 
do título nacional. PÁGINA 20

Candidatos
buscam aval
no Congresso
As eleições para presidentes do Senado e da 

Câmara entraram nas negociações em torno de 
alianças para a Presidência da República.Tudo 
para manter a governabilidade nos próximos 

quatro anos. O centrão é o principal alvo.
PÁGINA 2
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Os jardins
da UnB
Os estudantes William 
do Nascimento, 
Brenda Cristina e 
Maria Eduarda 
ajudam a manter 
o espaço na 
universidade. PÁGINA 17

Pressão total 

contra Putin
Além dos EUA, 

Inglaterra e Alemanha 
vão aumentar as ações 
para evitar a guerra na 
Ucrânia. Semana pode 

ser decisiva. PÁGINA 9

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

Dia do “sim” coletivo
Não faltou emoção no 1° Casamento Comunitário do ano, que reuniu 32 casais. Promovido 

pela Sejus, a cerimônia “foi um sonho realizado para todos os casais que participaram”, 
afirmou a juíza de Paz Mírtala Delmondez, justamente no Dia Mundial do Casamento. PÁGINA 14

 Ed Alves/CB/D.A Press

CB. Poder

O presidente do 
Sindicato dos 

Policiais Civis do 
DF (Sinpol-DF), 
Alex Galvão, é o 
entrevistado de 

hoje, às 13h20, no 
programa CB.Poder, 
uma parceria com 

a TV Brasília.

Entrevista / Tony Volpon 

Entrevista / Luiz Felipe d’Ávila

“O mercado não tem 
preferência por ninguém”
Ao Correio, ex-diretor do Banco Central  
destaca que o mercado está vendo Lula 
e Bolsonaro relativamente como iguais. 

PÁGINAS 6 E 7  

Um basta ao
populismo
nas eleições
Pré-candidato 
ao Planalto pelo 
partido Novo, Luiz 
Felipe d’Ávila critica 
aliança entre Lula e 
Alckmin. PÁGINA 4

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Adeus a
Di Genio
 O fundador do 

grupo Unip/
Objetivo, João 

Carlos Di Genio, 
faleceu por causas 

naturais na noite de 
sábado. Ele tinha 
profunda ligação 

com Brasília.
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Bruno Poletti/Divulgação

“O 
futuro a Deus pertence”, 
ditado popular muito 
falado pelo brasilei-
ro apresenta noção de 

que não existe como prever ou con-
trolar o que vai acontecer, mas e se 
houvesse como mudar o futuro? A 
áudio série Paciente 63, produção 
original Spotify que chega a segun-
da temporada, apresenta por meio 
da ficção uma história sobre o futuro 
que tenta responder esta pergunta e 
ainda chega muito perto da realida-
de do mundo atual, mostrando que 
talvez uma mudança seja necessária.

Protagonizada por Seu Jorge e Mel 
Lisboa, o seriado em formato podcast 
conta história de Pedro Roiter, um ho-
mem que aparece nu em uma aveni-
da movimentada e jura ter vindo do 
ano de 2062 para salvar o futuro, e Eli-
sa Beatriz Amaral, uma psiquiatra que 
se encarrega do caso de Pedro e acaba 
convencida de que pode ser a chave 
para que uma distopia não tome con-
ta do mundo. O desenrolar da primeira 
temporada levou Elisa, ou Beatriz co-
mo passa a ser chamada, de volta pa-
ra 2012 com a mesma missão, salvar o 
planeta de uma catástrofe. A produ-
ção é uma adaptação de Caso 63, um 
podcast chileno escrito por Julio Rojas

“Acho que a segunda temporada 
fala mais sobre o entrelaçamento des-
sas personagens durante as diferen-
tes linhas de tempo”, afirma Seu Jorge 
em conversa com o Correio. Segun-
do os atores da série, a história ganha 
nuances mais complexas no segun-
do ano. “Quando a gente fez a primei-
ra temporada e ouviu o resultado, eu 

também fiquei curiosa e queria saber 
a continuação da história. Embora eu 
tenha estudado bastante para poder 
fazer, afinal para contar bem uma his-
tória é preciso conhecer bem a histó-
ria, eu não sabia como ela tinha ido 
parar em 2012, eu até suspeitava, mas 
não tinha certeza. Eu fui saber quan-
do recebi a segunda temporada, que 
fui lendo e me surpreendendo”, adi-
ciona Mel Lisboa.

A personagem de Lisboa recebe 
uma exploração diferente, tendo um 
papel ainda mais central no desenro-
lar da série. “A minha personagem tem 
uma curva dramática bem complexa e 
isso é difícil”, aponta a artista. “Há uma 
inversão de papéis em que ela se vê na 
situação do Pedro Roiter em que ela sa-
be que já passou por isso, então existe 
uma segurança ao mesmo tempo que 
ela tem que convencer esse cara de que 
ela veio do futuro”, complementa.

O que fica ainda mais patente na 
segunda temporada de Paciente 63 é 
a crítica social com os tempos que o 
mundo está passando. A série aborda 
justamente a pandemia de covid-19 
e pontua de forma aguda problemas 
muito atuais. “A boa ficção cientí-
fica está sempre dialogando com a 

realidade. Ela pode ser uma super 
distopia, mas nunca é tão distante. 
Sempre conversa com o que estamos 
vivendo, porque é preciso que haja 
empatia e identificação para que seja 
realmente tocante que a gente fique 
envolvido na história”, analisa Mel. “O 
texto é crítico sem necessariamente 
apontar o dedo diretamente para al-
guma coisa, ele serve para diferentes 
momentos. Muita gente se identifica 
e encontra situações que a gente tem 
vivido e está vivendo”, acrescenta.

Porém, não é por se tratar de uma 
crítica que não pode também fazer o 
público acreditar em um final feliz. 
“Acho que trazendo a série para nos-
sa história, afinal de contas quando 
ele chega, chega em 2022, nosso ano, 
o ano que estamos. Eu acredito que a 
mensagem no fundo é que para gen-
te ainda há tempo de fazer alguma 
coisa”, crê Seu Jorge. “Embora mos-
tre um futuro catastrófico, no fundo 
há uma mensagem de esperança”, 
completa Mel Lisboa.

Imersão na história

Paciente 63  se destacou não 
só pelo enredo complexo e bem 

construído, mas pela qualidade 
de execução e produção. A série 
venceu o prêmio de Melhor po-
dcast da Associação Paulista de 
Críticos de Arte em 2021, e se 
destaca pela construção da ten-
são por meio da trilha sonora e 
dos sons que fazem parte da nar-
rativa da série.

Mel afirma que se na primeira tem-
porada foi bom, nessa está melhor. “A 
questão sonora é ampliada nesta se-
gunda temporada, é possível ver ou-
tros elementos, você consegue enxer-
gar os ambientes”, pontua. “Neste ano, 
essa questão sonora fica mais evidente 
e ainda mais imersiva”, conclui.

Seu Jorge lembra também a im-
portância que estar no podcast te-
ve para o desenvolvimento dele co-
mo ator. “Foi e continua sendo um 
desafio. Para mim, como ator, o for-
mato de áudio série continua sen-
do um pouco novo. Por mais que te-
nhamos uma lembrança forte e afe-
tiva com a radionovela, é diferente, 
até mesmo os recursos são diferen-
tes”, conta o artista que já é acostu-
mado a trabalhar a voz para a car-
reira musical. “É muito prazeroso, 
é um trabalho que você percebe o 
resultado que tem, e isso é muito 
enriquecedor. Você ganha uma fer-
ramenta bárbara para trabalhar co-
mo atriz”, adiciona Mel. “Paciente 
63 me instigou a olhar mais para os 
podcasts, sobretudo para essa pos-
sibilidade dos atores terem isso co-
mo linguagem. Mais peças bonitas e 
textos bonitos podem surgir a partir 
disso”, finaliza Seu Jorge.

Seu Jorge e 
Mel Lisboa nas 
gravações da 
segunda temporada 
de Paciente 63
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Paciente 63, áudio 
série original do Spotify 

estrelando Seu Jorge 
e Mel Lisboa, chega a 
segunda temporada, 

com mensagem de que 
ainda há tempo de 

salvar o mundo

 » PEDRO IBARRA

Sucesso nas redes
Protagonizado 
por Mel Lisboa 
e Seu Jorge, o 
podcast Paciente 

63 ganha nova 
temporada 
e conquista 
o público.
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LIGA DOS CAMPEÕES O mundo da bola volta a fofocar nesta semana sobre o principal torneio de clubes do mundo. Na véspera 
do início do mata-mata, falamos bem da “Orelhuda”. O Guia das Oitavas apresenta histórias, estatísticas e curiosidades dos duelos  

Orelhas quentes
Ozan Kose/AFP

REI PELÉ
Diferentemente da última vez, quando os fãs fi caram 
sabendo somente quando estava deixando o hospital, Pelé 
desta vez usou as redes sociais para revelar internação no 
Hospital Albert Einstein para nova sessão de quimioterapia 
no tratamento contra o câncer de cólon. O Rei usou do bom 
humor para anunciar que estava a caminho da capital paulista. 
Desde o ano passado, o ídolo passa por sessões mensais de 
quimioterapia após retirada de um tumor no intestino.

Conheça os confrontos da próxima fase

A 
nove meses da Copa, a partir de 22 de novembro, no Catar, 
o futebol estende o tapete vermelho nesta semana para 
o início das oitavas de final da Champions League. Co-
mo o Mundial deste ano será no fim — e não no 

meio do ano —, a retomada da disputa pela Ore-
lhuda, apelido do troféu do torneio europeu, 
é um santo remédio contra a ansiedade. 

A corrida para ir a São Peters-
burgo, na Rússia, palco da final 
agendada para 28 de maio, 
tem duelos imperdíveis 
no menu. Não cometa 
o pecado de deixar de 
assistir ao confron-
to entre Paris Sain-
t-Germain e Real 
Madrid. Lionel 
Messi, Neymar, 
Mbappé e Ser-
gio Ramos con-
tra Vinicius Ju-
nior, Benzema, 
Kroos, Modric, 
Casemiro e com-
panhia. Diversão 
garantida, também, 

no duelo pesado entre Internazionale e Liverpool. 
Destaque da fase de grupos, o Ajax é uma das atrações à parte. 

Chance de acompanhar de perto o ponta brasileiro Antony e o 
artilheiro franco-marfinense Sébastien Haller. O Bayern 

de Munique, do melhor do mundo Lewandowski, 
é outro convite para desfrutar o bom futebol. 

Se você não está a fim de ver times, 
mas astros, curta as últimas exibi-

ções de Lionel Messi e Cristiano 
Ronaldo. O tempo passou e as 

carreiras dos jogadores que 
monopolizaram o prêmio 

de melhor do mundo por 
10 anos caminham ra-

pidamente para o fim. 
A seguir, o Correio 

Braziliense prepa-
rou um guia das oi-
tavas de final com 
um pouco de his-
tória, estatísticas e 
curiosidades. A ore-
lha da Champions 

está quente. Fale mal, 
mas fale dela. E divirta-

se a partir de amanhã. 

MARCOS PAULO LIMA

Chelsea x Lille

Embalado pela conquista do Mundial de Clu-
bes da Fifa contra o Palmeiras no último sábado, 
em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, o ti-
me inglês é o atual campeão da Champions Lea-
gue. Terceiro colocado na Premier League e fina-
lista da Copa da Liga contra o Liverpool, a trupe 
de Thomas Tuchel tenta driblar, principalmente, 
os problemas de relacionamento na caça ao tri. 
Campeão francês, o Lille vai mal na temporada. 
É o 10º na Ligue 1. O grande resultado foi o título 
da Supercopa contra o PSG.  

»  Ida: 22/2, em Londres (Inglaterra)
»  Volta: 16/3, em Lille (França)
»  Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Chelsea, 0 

empate, 0 vitória do Lille

RB Salzburg x Bayern

O projeto da multinacional de bebida energé-
tica segue badalado. Depois de levar o Leipzig às 
semifinais da Champions League em 2020, e de 
celebrar a presença do Bragantino na decisão da 
Copa Sul-Americana, a Red Bull emplaca o Salz-
burg nas oitavas de final. Um feito e tanto. A Áus-
tria não tinha representante nesta fase desde o Ti-
rol, em 1991. Tudo muito lindo, mas vamos falar 
a real: o Bayern de Munique é favoritaço. Reeleito 
melhor jogador do mundo pela Fifa, Robert Le-
wandowski tem tudo para deitar e rolar na série. 

»  Ida: quarta-feira, em Salzburg (Áustria)
»  Volta: 8/3, em Munique (Alemanha)
»  Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Bayern, 

0 empate, 0 vitória do Salzburg

Benfica x Ajax

O time português não é mais comandado por 
Jorge Jesus. Nelson Veríssimo herdou a missão de 
guiar os encarnados no restante da temporada. 
Terceira força na Primeira Liga, pode se dar ao 
luxo de apostar na passagem às quartas de final. 
Não será fácil. Além de contar com o brasileiro 
Antony, o Ajax ostenta o segundo melhor ataque 
da fase de grupos da Liga dos Campeões da Eu-
ropa com 20 bolas na rede. Metade dos gols foi 
marcado pelo franco-marfinense Sebastién Hal-
ler —  artilheiro isolado da competição. 

»  Ida: 23/2, em Lisboa (Portugal)
»  Volta: 15/3, em Amsterdã (Holanda)
»  Retrospecto: 7 jogos 4 vitórias do Ajax, 

2 empates, 1 vitória do Benfica

Villarreal x Juventus

Massimiliano Allegri levou a Juventus à final 
da Liga dos Campeões em 2015 contra o Barce-
lona, mas não dá indícios de que repetirá a dose 
em 2022. Praticamente fora da disputa pelo títu-
lo do Campeonato Italiano, a Velha Senhora tem 
tudo para se concentrar no mata-mata da Cham-
pions League contra um adversário traiçoeiro. Se-
mifinalista em 2006, na era Riquelme, o Villarreal 
não chegava nesta fase desde 2007. O Submarino 
Amarelo ocupa a sétima posição no Campeonato 
Espanhol e também se concentra no mata-mata.

»  Ida: 22/2, em Villarreal (Espanha)
»  Volta: 16/3, em Turim (Itália)
»  Retrospecto: duelo inédito

Guia da Champions
As oitavas da Liga 
dos Campeões 
largam amanhã. O 
Correio apresenta 
os duelos jogo a 
jogo com história, 
estatísticas e 
curiosidades. 
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Comoção em 

Planaltina
Familiares e amigos 
se despediram, no 

cemitério da cidade, da 
família de Nilson Cosme 
dos Santos, sargento da 

PMDF. PÁGINA 15


